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- Total de 37 páginas. Resumo com as principais matérias veiculadas sobre o Ibravin e os projetos Vinhos do 
Brasil e Wines From Brazil em março de 2009.  

 
- Inclui jornais, revistas, rádio e televisão que estão disponíveis na internet.  

 
- Os demais veículos, indisponíveis na internet, não foram acessados e não estão contemplados nesta clipagem 

inicial. 
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Link: http://www.dw-world.de/dw/article/0,,4142037,00.html 
 
BRASIL  | 31.03.2009  
Vitivinicultores brasileiros apostam na crise para aumentar 
presença no mercado europeu  

 
Estande brasileiro na ProWein: busca pela consolidação no 
mercado europeu 
Empresas produtoras de vinho do Brasil participam d a feira 
ProWein, em Düsseldorf, e acreditam oferecer as nov idades 
que o mercado internacional procura. 
Segundo o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), as dez vinícolas 
brasileiras que participam este ano da ProWein, feira internacional 



das indústrias líderes na produção mundial de vinho, já vieram com 
importadores definidos, o que representa um fato inédito. 

Em sua quinta participação na feira, que acontece na cidade alemã 
de Düsseldorf, o país procura consolidar e intensificar sua presença 
no mercado europeu. "Os vinicultores querem agora mostrar seus 
novos produtos e eventualmente ampliar o número de 
importadores", explica Andreia Milan, gerente do projeto Wines from 
Brazil, do Ibravin. 

Diferentemente das vinícolas chilenas, que se posicionam no 
mercado internacional há 30 anos, e das argentinas, que estão há 
mais de 10 anos na Europa, só em 2004 é que as brasileiras se 
adequaram a padrões internacionais de qualidade, necessários 
para vender seus produtos no exterior. 

Andrea Milan: 'O Brasil fez seu dever de 
casa' 
Esperança de crescimento em meio à crise  

No ano passado, as vinícolas brasileiras obtiveram cerca de 150 mil 
dólares negociando marcas na ProWein. Neste ano, mesmo com a 
economia global em crise, não há pessimismo. Segundo dados do 
Ibravin, 15 marcas brasileiras estão disponíveis no mercado 
europeu. Somente a Alemanha já absorveu 7% das exportações 
brasileiras em 2008. 

Para Milan, a crise global movimenta o mercado em busca de 
produtos novos. "O vinho brasileiro tem características próprias que 
o levam a ser considerado diferente no mercado internacional", 
conta.  

A importadora Ana Maria Rodrigues-Hoffmann acredita que venderá 
quatro vezes mais marcas brasileiras que no ano passado na 
Alemanha, na Suíça e na Áustria. "Pretendo vender 48 mil garrafas 
neste ano", diz. Ela acredita que a mídia especializada adotou um 
foco mais positivo a respeito do Brasil, que é o quinto maior 
produtor do Hemisfério Sul. 



Também Milan argumenta que os expositores em Düsseldorf 
procuram valorizar o fato de o vinho brasileiro ser leve e de teor 
alcoólico moderado. Outro diferencial brasileiro seria a produção 
manual, sem irrigação e de forma familiar. 

"Quem quer qualidade tem que pagar bem"  

Rodrigues-Hoffmann conta que os vinhos brasileiros mais 
comercializados no mercado europeu são o Cabernet Sauvignon e 
o Merlot. O preço da garrafa varia entre 6 e 15 euros. O produto é 
oferecido na Europa para grandes atacadistas, restaurantes, 
empresas de vendas online e adegas comerciais especiais. 

Logomarca do projeto Wines from Brasil no 
estande brasileiro 
Para ela, a indústria brasileira aposta na qualidade para melhorar 
sua posição no mercado europeu. Em contrapartida, garrafas 
chilenas e argentinas podem ser encontradas há muito tempo nos 
supermercados mais populares da Alemanha já a partir de 2 euros. 

"Hoje as empresas desses países têm dificuldade em elevar o preço 
de seus produtos na Europa", explica Rodrigues-Hoffmann. 
Segundo ela, não há motivo para os brasileiros correrem o risco de 
baixar o preço do produto. "Se os europeus querem a qualidade das 
empresas que represento, têm que pagar o preço", exige a 
importadora, que negocia o vinho brasileiro nas grandes cidades 
alemãs. 

À beira do "Velho Chico"  

O objetivo das vitivinícolas do país de ampliar a presença do vinho 
brasileiro na Europa pode até ser vista com ceticismo, diante da 
pouca tradição do Brasil na exportação do produto. Porém, 
estrangeiros já vêem na produção de vinho no Brasil uma 
oportunidade de lucrar no mercado europeu.  

É o caso da portuguesa Dão Sul, que produz vinhos no Vale do São 
Francisco em parceria com exportadores brasileiros. "Conseguimos 
entrar com força no mercado britânico com nosso vinho produzido 



em Pernambuco", afirma o enólogo Tiago Macena, que expõe no 
estande brasileiro na ProWein. 

O desafio de produzir um vinho no Brasil acabou se tornando uma 
surpresa profissional positiva para Macena. "Enquanto em Portugal 
temos uma safra por ano, à beira do "Velho Chico" (rio São 
Francisco) as condições climáticas nos permitem produzir vinho 
quase todos os meses", afirma o português.  

Autor: Marcio Pessôa 
Revisão: Rodrigo Rimon 
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quinta-feira, 30 de abril de 2009, 04:37 | Versão Impressa  

Prepare as taças: a feira gigante do vinho, no Bras il, começa 
terça 

Nas degustações estará nosso único Master of Wine, Dirceu Vianna 
Jr. 

Link: http://www.estadao.com.br/noticias/suplementos,prepare-as-
tacas-a-feira-gigante-do-vinho-no-brasil-comeca-terca,363250,0.htm 
 
O Estado de S.Paulo  

Tamanho do texto? A A A A 

 - A edição 2009 da feira Expovinis abre na próxima terça com o 
gigantismo habitual. É preciso objetividade e foco para dar conta de 
uma visita. É o momento em que diversas importadoras e vinícolas 
brasileiras mostram suas novidades. 
 
O destaque desse ano é a presença do único Master of Wine 
brasileiro, Dirceu Vianna Junior, que dirigirá duas degustações. O 
conhecimento exigido para este título é muito alto, apenas 275 
pessoas podem usar as letras MW após o nome, entre elas Jancis 
Robinson, Julia Harding e Michael Broadbent. Numa degustação, 
Dirceu analisa a França através dos vinhos. Na outra, de grande 
interesse para o mercado local, conduzirá um painel com os 
"Melhores vinhos nacionais na Expovinis". Será importante ouvir o 
que diz o especialista tem a dizer sobre os vinhos brasileiros. 



 
As importadoras trazem enólogos e promovem suas próprias 
degustações nos stands. A Adega Alentejana, além do seu catálogo 
mostra cervejas do Douro. A Decanter terá a visita de François 
Labet da Borgonha e os excelentes vinhos biodinâmicos da chilena 
De Martino.  
 
A KMM mostra destaques de seu portfólio australiano, como os 
vinhos de John Duval e os Pinots da Stonier. Além disto a correta 
vinícola patagônica Família Schroeder, conhecida por seus potentes 
e equilibrados tintos, apresenta um espumante de Torrontés.  
 
Nos brasileiros um destaque é o Chardonnay top da Salton, o 
Salton Virtude, na mesma linha premium de Talento e Desejo, vinho 
bem moderno e de estilo californiano mas com ótima artesania.  
 
Expovinis Brasil 2009, Epicure e Brasil Cachaça - De 5 (apenas 
profissionais do setor) a 7 de maio, no Transamérica Expo Center. 
Das 14 às 19 horas para profissionais do setor. Das 19 às 22 horas 
também para o consumidor final. Mais informações pelo tel. 3141-
9444 e no site: www.expovinisbrasil.com.br. Ingresso: R$ 40, 
incluindo taça para degustação.  
 
 
GAZETA MERCANTIL  
 
Vistoria apreende vinho ilegal 
 
Data: 27/04/2009 00:29:04 [196 Palavras]  
Publicação: Gazeta Mercantil (Brasil)  
Idioma: Português-Brasil  
Autor: Gazeta Mercantil 
 
27 de Abril de 2009 - Em quase um terço dos estabelecimentos 
comerciais do Rio Grande do Sul vistoriados pelos técnicos do 
Departamento de Produção Animal (DPV) da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pesca e Agronegócio (Seappa) foram 
encontrados produtos irregulares feitos a partir de uva. O vinho foi o 
principal produto recolhido nos 10 municípios gaúchos visitados, 
com cerca de quatro mil litros sem identificação declarada na 
embalagem. 
 



Os fiscais percorreram 70 pontos comerciais e em 19 deles foram 
apreendidos quase duas mil embalagens - o equivalente a 5.566 
litros - de produtos clandestinos derivados da uva. Do principal 
produto ilegal recolhido, o vinho, foram 791 garrafões de 4,6 litros e 
229 garrafas de 2 litros, totalizando 3.982,8 litros de vinho 
irregulares. 
 
Ainda foram recolhidos pelos fiscais mais de mil litros de suco de 
uva sem origem determinada, além de 544,8 litros de vinagre. As 
empresas flagradas com produtos clandestinos receberam um auto 
de infração, que abre processo administrativo no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). Além da apreensão 
dos produtos, que devem ser inutilizados se comprovada a 
ausência de registro, os comerciantes podem ser multados em até 
R$ 20 mil. 
 
(Gazeta Mercantil/Finanças & Mercados - Pág. 9)(São Paulo) 
 
GAZETA MERCANTIL  
  
Expovinis espanta a crise e traz novidades 
 
Data: 24/04/2009 01:17:29 [732 Palavras]  
Publicação: Gazeta Mercantil (Brasil)  
Idioma: Português-Brasil  
Autor: Gazeta Mercantil 
 
24 de Abril de 2009 - Chega a sua 13 edição na semana que vem a 
Expovinis, maior feira de winebusiness na América Latina, 
promovida pela Exponor Brasil. Como em anos anteriores, os 
12.000 m do Transamérica Expo Center, no bairro paulistano de 
Santo Amaro, serão divididos com outras dois eventos, a Brasil 
Cachaça 2008 e a Epicure - Feira Sul-Americana do Tabaco e de 
Presentes Finos. 
 
Este ano a feira conta com 250 expositores, 10 a menos que ano 
passado, mas que evidenciam uma maior internacionalização e 
profissionalização do evento, com um crescimento da participação 
de grupos vinícolas estrangeiros. Motivados pelo Ano da França no 
Brasil, a delegação gaulesa será expressiva, com 28 vinícolas de 
regiões como Borgonha, Champagne, Rhône, Alsácia e Bordeaux, 
além do grupo Vins de Provence, já presente no ano passado. A 
maior parte destas vinícolas comparece à feira buscando penetrar 



no cobiçado mercado brasileiro, mostrando seus produtos a 
importadores.Grupos de vinícolas de outros países também estarão 
presentes, como o Weinexportkontor Baden Wurttemberg 
(Alemanha), a representação da região de Castilla La Mancha 
(Espanha) e a ProMendoza (Argentina). 
 
Além dos produtores que atuam em bloco, a feira contará com 
muitos produtores com presença individual, de países como Itália, 
Portugal, África do Sul e Chile. Deste último virá uma das maiores 
vinícolas do mundo, a Concha y Toro, que finca sua bandeira em 
território nacional como expositora direta. 
 
Enquanto produtores de todo o planeta cortejam o mercado 
nacional, o vinho brasileiro conquista o mundo. O Instituto Brasileiro 
do Vinho ( IBRAVIN) estará presente com um dos maiores estandes 
da feira, reunindo vinícolas nacionais e comemorando o boom de 
nossas exportações de vinho, que cresceram em cerca de 350% 
nos últimos 5 anos, ultrapassando a marca dos R$ 2 milhões. O 
IBRAVIN lançará durante a feira uma nova campanha publicitária, 
dos "Vinhos do Brasil", que promete renovar a imagem e 
reposicionar o produto nacional. 
 
A indústria tupiniquim estará representada ainda pela Associação 
Catarinense de Produtores de Vinhos Finos de Altitude (Acavitis), 
pelo Sebrae-SC e por grandes nomes, já figurinhas fáceis e que 
não poderiam faltar a feiras deste porte como Miolo, Salton, e Casa 
Valduga. 
 
O concurso paralelo à feira, o TOP-10, que elege os 10 melhores 
vinhos da feira, chega à sua 4ª edição. Como no ano passado a 
prova acontece antes da feira, com o resultado no primeiro dia, e 
com uma prova dos 10 vencedores oferecida ao público. As 
categorias serão: espumantes nacionais, espumantes importados, 
Sauvignon Blanc, Chardonnay, brancos de outras castas, rosados, 
tintos nacionais, tintos do novo mundo, tintos do velho mundo, 
doces e fortificados. 
 
O júri, presidido por Jorge Lucki e coordenado por José Ivan 
Santos, é basicamente o mesmo do ano passado com acréscimo de 
convidados internacionais: Jorge Carrara (do jornal Folha de São 
Paulo), José Maria Santana (da revista Gula), Marcio Oliveira 
(SBAV-MG), Roberto Gerosa (da revista Veja), Manoel Beato 



(Grupo Fasano), Nuno Vaz Pires (Revista Wine, de Portugal), 
Dirceu Vianna Junior (Reino Unido), além deste colunista. 
 
O brasileiro radicado na Inglaterra Dirceu Vianna Júnior, o 1 sul-
americano a conquistar o mais cobiçado título do mundo do vinho, o 
Master of Wine, concedido pelo Institute of Masters of Wine, de 
Londres, conduzirá a degustação especial "Melhores Vinhos 
Nacionais''. 
 
Não podemos esquecer que uma das maiores atrações da feira 
continua sendo a oportunidade de provar as novidades recém-
chegadas aos catálogos das importadoras, como Cantu, 
Costazzurra, Decanter, Interfood, KMM, Magna, Malbec, Vinea 
Store, MM Vinhos e Qualimpor, entre outras. Esta coluna provou 
antecipadamente muitas dessas novidades e elaborou um pequeno 
guia do que provar na feira, veja abaixo: 
 
Expovinis Brasil 2009 - Salão Internacional do Vinho. 
 
Transamérica Expo Center - Santo Amaro, São Paulo. De 5 a 7 de 
maio, das 14h às 19h para profissionais do setor e das 19h às 22h 
para público em geral. Ingressos a R$ 40 (incluindo taça para 
degustação) ou R$ 30 (sem a taça). Estudantes de Hotelaria, 
Nutrição, Gastronomia, Enologia e Turismo pagam R$ 15 (não inclui 
a taça). Entrada franca para profissionais do setor. Não é permitida 
a entrada de menores de 18 anos. Mais informações no site 
www.expovinisbrasil.com.br ou pelo e-mail 
expovinisbrasil@exponor.com. br ou pelo tel: (11) 3141-9444. 
 
Obs: O primeiro dia será reservado para profissionais do setor. 
Quem efetuar o credenciamento antecipado pelo site vai concorrer 
a uma adega climatizada. 
 
(Gazeta Mercantil/Caderno D - Pág. 6)(Marcelo Copello - Editor-
chefe da revista Adega, articulista internacional, autor de livros e 
editor do site www.mardevinho.com.br 
mcopello@gazetamercantil.com.br )  
 
 



 

 
   

Terça-feira, 28 de abril de 2009  

Vinhos com ou sem selo? 

Pequenos produtores criticam medida e enviam carta-
manifesto a ministériosFoto: Porthus Junior, banco de 
dados 

 

Como identificar um vinho genuíno? Adotando um selo fiscal. 
Porém, a medida, já aprovada pela maioria das entidades abrigadas 
na Câmara Setorial de Viticultura, Vinhos e Derivados, está longe 
de ser consenso no ramo vinícola. Tanto que um grupo de 
pequenos produtores contrários a ferramenta enviou na quinta-feira 
uma carta-manifesto, incluindo um abaixo-assinado com 74 
assinaturas, a três ministérios: da Agricultura, da Fazenda e do 
Desenvolvimento Agrário.  
 
Conforme o enólogo e proprietário da Vallontano Vinhos Nobres, 
Luís Henrique Zanini, porta-voz dos discordantes, incluindo as 
assinaturas recolhidas após o envio do documento, já são 102 
vinícolas da Serra que disseram não ao selo fiscal.  



A alegação é que esse rótulo burocratizaria o setor e geraria uma 
despesa extra, comprometendo a competitividade e as margens de 
lucro das cantinas. Outro argumento é que colocaria o vinho no 
mesmo âmbito de produtos selados, com imagem nada positiva no 
mercado, como os destilados e o cigarro.  
 
Apesar da polêmica, a medida ajudaria a coibir a sonegação, a 
falsificação e a entrada de vinhos importados por descaminho (sem 
o pagamento dos impostos devidos), dizem as lideranças 
favoráveis. E não é por menos: a fiscalização estadual recolheu 
3.982,8 litros  irregulares de vinho nos primeiros 15 dias de abril em 
10 municípios gaúchos. Foram apreendidos 791 garrafões de 4,6 
litros e 229 garrafas de 2 litro sem procedência definida.  
 
Portanto, o selo fiscal poderia minimizar a concorrência desleal 
enfrentada por cantinas que trabalham dentro das normas e 
pagando pesados impostos. Mas, como se percebeu, essa opinião 
não encontra eco em todo o setor.  
 
Para defender os interesses dos pequenos produtores, que 
carecem de representação, segundo o proprietário da Vallontano, 
acaba de ser criada a União Brasileira das Vinícolas Familiares e de 
Pequenos Vinicultores (Uvifam). A diretoria, a ser apresentada no 
dia 30 de maio, terá como presidente o próprio Zanini. É nítida a 
divisão no segmento, o que nada contribui para o fortalecimento da 
categoria. 
Postado por Silvana Toazza, Caxias do Sul, às 15h20 Comentários 
(0) | Envie para um amigo  | Link  
 
 
 

 
   

Terça-feira, 28 de abril de 2009  

Mais entidades, menor representatividade 
A cadeia vitivinícola acabou de ganhar mais uma entidade 
representativa. Mas isso não é sinônimo de maior 



representatividade para o setor. Pelo contrário. O nascimento da 
União Brasileira das Vinícolas Familiares e de Pequenos 
Vinicultores (Uvifam) significa justamente um racha no segmento, 
tudo provocado pelo polêmico selo fiscal. 

O grupo surgiu com a intenção de ser porta-voz 
dos produtores que discordam da adoção do 
selo, proposta pela Câmara Setorial de 
Viticultura, Vinhos e Derivados, que pretende 
frear adulterações e contrabandos da bebida 
dentro do país. A Uvifam vai apresentar sua 
diretoria no dia 30 de maio, mas já adianta que o 
presidente é Luís Henrique Zanini, enólogo e 
proprietário da Vallontano Vinhos Nobres, que é 
quem mais se expôs até agora na resistência ao 
selo. 
Segundo ele, algumas ações já estão sendo tomadas, como o envio 
de uma carta-manifesto, incluindo um abaixo-assinado com 74 
assinaturas, a três ministérios: da Agricultura, da Fazenda e do 
Desenvolvimento Agrário. Nas contas de Zanini, 102 vinícolas da 
Serra já rechaçaram o selo fiscal. 
Agora, é preciso convir que, em tempos de dificuldade, a desunião 
é apenas mais um agravante. Se o projeto do selo não agrada a 
todos, não é melhor buscar um meio termo em vez de criar duas 
frentes conflitantes no combalido setor vitivinícola? O medo de que 
a chancela fiscal burocratize e encareça a atividade não anula o 
fato de que os produtos clandestinos são sim um problema, como 
mostrou uma ação de fiscalização estadual, apoiada pelo Ibravin, 
na qual foram apreendidos 3.982,8 litros irregulares de vinho nos 
primeiros 15 dias de abril em 10 municípios gaúchos. Foram 
resgatados 791 garrafões de 4,6 litros e 229 garrafas de dois litros 
sem procedência definida. O flagra está na foto abaixo. 
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Expovinis Brasil 2009: o maior evento do vinho da A mérica 
Latina 
26/04 - 23:36  
Com participações internacionais cada vez mais expressivas, o 
Expovinis Brasil – maior encontro de winebusiness da América 
Latina – celebra o Ano da França no Brasil e recebe uma delegação 
de 27 vinícolas de regiões como Borgonha, Champagne, Côte du 
Rhône, Alsace, Bordeaux, Caen e Corse reunidas pela Embaixada 
da França. Dentre os produtores, 24 estarão pela primeira vez no 
Brasil em busca de importadoras interessadas em distribuir seus 
vinhos. 
 
Ainda da França, o Expovinis Brasil apresenta o Vins de Provence 
com seus charmosos vinhos rosados, ao lado de importantes 
investidores estrangeiros como os grupos da Alemanha 
(Weinexportkontor Baden Wuerttemberg), da Espanha (região de 
Castilla La Mancha) e dos, além dos já tradicionais blocos de 
produtores vindos da Itália, Portugal (Regiões da Madeira e Lisboa), 
África do Sul e da Argentina (ProMendoza). Uma das maiores 
empresas mundiais do setor – a chilena Concha y Toro – confirma 
presença e prestigia pela primeira vez o evento participando como 
expositora direta. 



 
“O Expovinis Brasil se tornou foco estratégico de grandes players 
deste setor e se firma como o principal precursor de importantes 
negociações entre o mercado brasileiro e produtores nacionais e 
internacionais”, ressalta Domingos Meirelles, diretor geral da 
Exponor Brasil. O evento conta com mais de 250 vinícolas 
confirmadas, incluindo também importadoras consagradas como 
Cantu, Costazzurra, Decanter, Interfood, KMM Vinhos, Magna 
Import, Malbec, Vinea Store e Zahil, entre outras. 
 
Vinhos do Brasil - Bom momento no mercado interno e externo 
 
De acordo com Meirelles, apesar da crise mundial, o setor 
vitivinícola continua em expansão no Brasil. “Os rótulos importados 
estão entre os preferidos, mas a produção de vinhos finos e 
espumantes nacionais vem apresentando exelentes resultados 
beneficiada pela melhoria da qualidade, reconhecida em concursos 
internacionais”. 
 
Um exemplo da efervescência deste mercado está fortemente 
presente nas exportações. Segundo dados do Ibravin - Instituto 
Brasileiro do Vinho, no primeiro semestre de 2008 o Brasil registrou 
a marca de R$ 2.727.506,00, um grande salto se comparado a 2003 
onde os números não ultrapassaram os R$ 772.171,00.  
 
Entre os principais compradores do vinho brasileiro estão Rússia 
(25%), Paraguai (17%), Estados Unidos (12%), Suíça (10%), 
Holanda (9%), Alemanha (9%) e Japão (3%), seguidos de outros 
países com menor participação como Reino Unido, Canadá, China, 
Suécia, Polônia, Nigéria e República Tcheca, respectivamente. 
 
Com um dos maiores stands do evento, o Ibravin reúne produtores 
brasileiros no Expovinis Brasil para mostrar a força do trabalho que 
vem desenvolvendo e seus bons vinhos e promove o lançamento 
nacional da campanha publicitária dos Vinhos do Brasil, que reflete 
o novo posicionamento dos vinhos e espumantes verde-amarelos.  
 
Em paralelo estarão o Acavitis - Associação Catarinense de 
Produtores de Vinhos Finos de Altitude - Sebrae SC e alguns 
grandes nomes do vinho nacional como Miolo, Salton, Lídio 
Carraro, Pizzato e Casa Valduga, entre outros grupos menores que 
vêm ganhando notoriedade a cada edição. 
 



Participação especial do ‘Master of Wine’ Dirceu Vianna Júnior 
 
Nesta edição, a grande atração das concorridas Degustações Top 
será Dirceu Vianna Júnior, o único homem da América do Sul a 
conquistar o título de ‘Master of Wine’, a mais ambicionada 
graduação do mundo do vinho, instituída em 1953 atribuída elo 
Institute of Masters of Wine, de Londres. 
 
Como ‘Master of Wine’, Dirceu Vianna Júnior figura entre pouco 
mais de 250 pessoas no mundo ao lado de Jancins Robinson ou 
Tim Atkin, que também receberam o título. 
 
Vianna, que acumula ainda o cargo de Diretor de Desenvolvimento 
de Vinho da Coe Vintners, uma das maiores empresas 
importadoras independentes do Reino Unido, conduz duas 
Degustações Top com os temas ‘Melhores vinhos nacionais no 
Expovinis Brasil 2009’ e a imperdível ‘Ano da França no Brasil’, que 
traz um panorama do que o país produz de melhor, com prova de 8 
vinhos selecionados pelo especialista. 
 
Top Tem - Os 10 melhores vinhos do Expovinis Brasil 
 
Consagrada como a mais representativa prova de vinhos 
organizada no País pela competência e excelência de seu corpo de 
jurados, o concurso TopTen novamente apontará a lista dos 10 
melhores vinhos do Expovinis Brasil.  
 
Presidido por Jorge Lucki (Valor Econômico) e José Ivan Santos 
(autor do livro “Vinhos, o essencial”), o júri é composto por 
especialista como Jorge Carrara (Folha de São Paulo), Marcelo 
Copello (Gazeta Mercantil/Adega), José Maria Santana (Gula), 
Roberto Gerosa (Veja) e Manuel Beato (Sommelier do Fasano e 
autor do Guia de Vinhos Larousse) Nuno Vaz Pires (Editor da 
Revista Wine – A Essência do Vinho, Portugal), Dirceu Vianna 
Junior (Reino Unido), entre outros e anuncia no primeiro dia de 
evento a lista dos 10 rótulos vencedores, conduzindo uma 
Degustação TopTen comentando cada amostra.  
 
“Mercado de Vinho” é tema da Mesa Redonda  
 
No dia 06 de maio, às 16 horas, o Expovins Brasil promove Mesa 
Redonda “Mercado de vinhos no Brasil” para debate de temas como 
vinhos nacionais X vinhos importados, contrabando, impostos etc. A 



mesa será formada por profissionais representando instituições 
como Ibravin, Abrave e ABS, além de importadores, produtores 
nacionais e imprensa especializada.  
 
Em 2008, o Expovinis Brasil recebeu mais de 15.000 pessoas que 
tiveram a oportunidade de conhecer rótulos dos quatro cantos do 
mundo apresentados por mais de 260 expositores. Repetindo a 
fórmula de sucesso das últimas edições, o público poderá ainda 
conferir as principais novidades e lançamentos em exposição na 
Brasil Cachaça e Epicure, feiras dedicadas a mais brasileira das 
bebidas e ao charuto e presentes finos, respectivamente, que 
ocorrem paralelamente ao Expovinis Brasil. Organizados pela 
Exponor Brasil, os eventos ocorrem de 05 a 07 de maio, no 
Transamerica Expo Center, em São Paulo. Mais informações e 
inscrição para as degustações e outras atividades paralelas no site 
www.expovinisbrasil.com.br. As informações são da assessoria de 
imprensa do evento.  
 
SERVIÇO: 
 
Expovinis Brasil 2009 
Salão Internacional do Vinho 
05 a 07 de maio de 2009 
Transamerica Expo Center – Santo Amaro – São Paulo 
Informações e credenciamento visitantes: 
www.expovinisbrasil.com.br 
e-mail expovinisbrasil@exponor.com.br ou na Exponor Brasil tel. 
(11) 3141.9444 
NOVIDADE: Aqueles que efetuarem o credenciamento antecipado 
pelo site concorrerão a uma Adega climatizada . 
 
Horário: das 14h às 19h para profissionais do setor. Das 19h às 22h 
para profissionais e consumidor final. 
O primeiro dia de evento será reservado exclusivamente para 
profissionais do setor. 
 
Ingressos (Consumidor Final): R$ 40,00 incluindo taça para 
degustação ou R$ 30,00 sem taça.  
Estudantes de Hotelaria, Nutrição, Gastronomia, Enologia e 
Turismo pagam R$ 15,00 não inclui taça (necessário apresentar 
identidade e comprovante do curso que não seja carteirinha de 
estudante).  



 
Entrada franca para profissionais do setor (necessário apresentar 
identidade ou CPF e comprovante profissional). Não é permitida a 
entrada de menores de 18 anos. Necessário apresentar carteira de 
identidade. 
 
 
 
MAXPRESS.COM 
 
 

PROGRAMA HARMONIZAÇÕES MILANTINO É 
DESTAQUE DA VINÍCOLA DURANTE A EXPOVINIS 

BRASIL 2009   
 

 

 
Direto da Serra Gaúcha, o enólogo Luiz Milani e o 

chef Michel Vallandro comandam um verdadeiro show 
de aromas e sabores no espaço do IBRAVIN  
 
 
A Vinícola Milantino, localizada no Vale dos Vinhedos, 
Serra Gaúcha, marca presença na Expovinis Brasil 
2009, que acontece de 5 a 7 de maio na capital paulista, 
e promete "perfumar" o estande do IBRAVIN -Instituto 
Brasileiro do Vinho- com "Harmonizações Milantino", um 
programa de degustações de vinhos e comida.  
A presença do chef Michel Vallandro, 'discípulo' do 
francês Laurent, une dois objetivos principais: 
apresentar e destacar de maneira diferenciada alguns 
rótulos, como o Espumante Brut, através de 
harmonizações perfeitas entre vinhos e alta 
gastronomia, além de lançar oficialmente o projeto de 
um restaurante dentro da Vinícola Milantino.  
"Nosso intuito é maximizar os prazeres gustativos 
dentro da feira e, ao mesmo tempo, instigar os 
participantes com uma 'prévia' da mais nova e 
charmosa opção enoturística da Serra Gaúcha, o 
restaurante, com inauguração prevista para julho deste 
ano", explica José Bolzan, sócio-proprietário da Vinícola 
Milantino. 
Esse projeto foi concebido para aliar paisagem 
deslumbrante a vinho elegante e alta gastronomia. "Está 



sendo construído no segundo piso de uma edificação 
em formato de cubo, feita em tijolos de demolição, bem 
próximo aos vinhedos, e todo cercado de amplas 
janelas de vidros", revela Bolzan. 
No espaço IBRAVIN, durante a Expovinis, a Milantino 
oferece a originalidade brasileira temperada com 
influências da gastronomia franco-italiana. Assim pode 
ser definido o cronograma de harmonizações:  
 
 
05.05 das 17h às 19h 
Vinhos: Espumante Brut e Branco Malvasia  
Pratos: Tartare de Salmão Creme com Azedo Siciliano e 
Ciboulette Fresca / Brusquetas de Tomates Frescos 
 
06.05 das 18h às 20h 
Vinhos: Espumante Brut e Merlot 2005  
Pratos: Terrine de Foie com Cebolas Glaceadas ao 
Vinho do Porto / Brusquetas de Tomates Frescos com 
Manjericão 
 
 
07.05 das 17h às 19h 
Vinhos: Ancellotta 2005 e Teroldego 2006 
Pratos: Tarteletes de Pancetta / Sauté de Champignons 
a Provençal sobre Tostadas 
 
 
A Milantino 
 
A Vinícola Milantino nasceu de uma pequena adega da 
família Milani em 1989, com o plantio de uvas viníferas 
a partir de 2000 com a filosofia de elaborar vinhos de 
extrema qualidade com produção limitada. Em uma área 
de 7 hectares de vinhedos próprios, o enólogo Luiz 
Milani acompanha criteriosa e intensamente o cultivo 
das videiras até a colheita, que é manual.  
Atualmente, Milani cultiva lotes das uvas como: 
Cabernet Sauvignon, Merlot, Tannat, Teroldego e 
Ancellotta, Chardonnay, Pinot Noir e Malvasia de 
Cândia. "Tratamos cada produção de vinho de forma 
muito individual, com teste e harmonizações que 
garantam o melhor resultado para o apreciador, com 



qualidade e atendimento de boutique", explica o 
enólogo Milani.  
Além disso, a marca destaca-se pela combinação de 
terroir para a elaboração de alguns vinhos. "Nosso 
espumante Brut, por exemplo, é um resultado da 
harmonização de uvas do Vale dos Vinhedos -onde o 
solo tem acidez elevada, contribuindo para o frescor-, 
com uvas da região da Serra Gaúcha -conhecida por 
vinhos jovens e mais leves", comenta Milani. Já o 
método de elaboração do Espumante é o clássico 
champenoise, com as castas francesas Chardonnay e 
Pinot Noir.  
Também vale ressaltar os rótulos Milantino Merlot, que 
teve a safra 2002 como Medalha de Prata no Concurso 
Internacional de Vinhos do Brasil de 2004, além do 
Milantino Ancellotta 2005 e Milantino Tannat 2005, 
apontado com destaque entre os melhores vinhos da 
Avaliação Nacional de Vinhos, em 2005.  
A Vinícola Milantino está localizada no Vale dos 
Vinhedos, região de clima subtropical temperado da 
Serra Gaúcha. Tem em seu portfólio mais de XX rótulos, 
com produção anual superior a 75 mil litros. Mais 
informações através do site www.milantino.com.br. 

 

 

AGROLINK  
Link: 
http://www.agrolink.com.br/noticias/NoticiaDetalhe. aspx?CodN
oticia=88853 
 
Vinho é apreendido no estado  
24/04 - 08:45  
Não é gratuita a chiadeira das vinícolas serranas alegando 
concorrência desleal na gôndola. 
 
A fiscalização estadual apreendeu, nos primeiros 15 dias de abril, 
mais de 5,5 mil litros de derivados da uva sem origem definida, 
conforme balanço divulgado na quarta-feira (22) na sede do Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin), em Bento Gonçalves. 
 
O dado é preocupante: foram encontradas irregularidades em 27% 
dos 70 pontos comerciais vistoriados no Estado por equipes do 
Departamento de Produção Vegetal da Secretaria da Agricultura, 



Pecuária, Pesca e Agronegócio (Seappa). E o vinho foi o principal 
produto recolhido, com 791 garrafões de 4,6 litros e 229 garrafas de 
dois litros, totalizando 3.982,8 litros irregulares da bebida. Ainda 
foram recolhidos 1.038 litros de suco de uva e 544,8 litros de 
vinagre. 
 
Os problemas atingem 10 municípios gaúchos, incluindo Caxias do 
Sul, Farroupilha, Antônio Prado e Flores da Cunha. As empresas 
flagradas com produtos clandestinos receberam um auto de 
infração, que abre processo administrativo no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). Além da apreensão 
dos itens, que devem ser inutilizados se comprovada a ausência de 
registro junto ao Mapa, os comerciantes podem ser multados em 
até R$ 20 mil. 
 
- A fiscalização busca coibir a concorrência desleal com os 
produtores e, principalmente, preservar a saúde das pessoas - 
alertou o diretor-executivo do Ibravin, Carlos Paviani. 
 
A fiscalização deve seguir, alcançando todo o Estado. 
 
- Não estamos indo contra a cultura dos produtores de elaborarem 
vinhos para consumo próprio e de familiares. Isso é permitido. O 
que não pode é haver a comercialização desses produtos coloniais 
- explicou o fiscal federal agropecuário do Serviço de Inspeção de 
Produtos Agropecuários, José Fernando Werlang. 
 
 
Jornal Gazeta - Bento Gonçalves,Rio Grande do 
Sul,Brazil  
 
Apreendidos 5,5 mil litros de vinhos, sucos e vinag res 
clandestinos  
Ninguém pode andar de carona com algo tão sagrado quanto o 
vinho". Darci Dani, coordenador do Comitê de Autocontrole da 
Genuinidade dos Vinhos e Derivados ... 



[conteúdo completo no cliping impresso] 
 

 
   

Quinta-feira, 23 de abril de 2009  

Vinho é apreendido no Estado 

Produtos irregulares foram encontrados em 10 municípios 
gaúchosFoto: Orestes de Andrade Jr, Divulgação 

 

Não é gratuita a chiadeira das vinícolas serranas alegando 
concorrência desleal com produtos de procedência duvidosa na 
gôndola. A fiscalização estadual apreendeu, nos primeiros 15 dias 
de abril, mais de 5,5 mil  litros  de derivados da uva sem origem 
definida, conforme balanço divulgado quinta-feira na sede do 
Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), em Bento Gonçalves.  
 
O dado é preocupante: foram encontradas irregularidades em 27% 
dos 70 estabelecimentos comerciais vistoriados no Estado por 
equipes do Departamento de Produção Vegetal da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pesca e Agronegócio (Seappa). E o vinho foi 
o principal produto recolhido, com 791 garrafões  de 4,6 litros e 229 
garrafas de 2 litros, totalizando 3.982,8 litros  irregulares da bebida. 
Ainda foram recolhidos pelos fiscais 1.038 litros  de suco de uva e 



544,8 litros  de vinagre.  
 
Os problemas atingem 10 municípios: Porto Alegre, Caxias do Sul, 
Farroupilha, São Sebastião do Caí, Estância Velha, Nova Hartz, 
Bom Princípio, São Vendelino, Antônio Prado e Flores da Cunha. 
As empresas flagradas com produtos clandestinos receberam um 
auto de infração, que abre processo administrativo no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).  
 
Além da apreensão dos produtos, que devem ser inutilizados se 
comprovada a ausência de registro junto ao Mapa, os comerciantes 
podem ser multados em até R$ 20 mil.  
 
- A fiscalização busca coibir a concorrência desleal com os 
produtores e, principalmente, preservar a saúde das pessoas, já 
que a falta de controle na produção de vinhos, sucos e vinagres 
pode acarretar problemas - alertou o diretor-executivo do Ibravin, 
Carlos Paviani.  
 
A fiscalização deve prosseguir, alcançando todo o Estado.  
 
- Não estamos indo contra a cultura dos produtores de elaborarem 
vinhos para consumo próprio e de familiares. Isso é permitido. O 
que não pode é haver a comercialização destes produtos coloniais - 
advertiu o fiscal federal agropecuário do Serviço de Inspeção de 
Produtos Agropecuários (Sipag/SAF-RS), José Fernando Werlang.  
Postado por Silvana Toazza, Caxias do Sul, às 21h24 Comentários 
(3) | Envie para um amigo  | Link  



 
 



JORNAL DO COMÉRCIO  
 
Fiscalização estadual apreende derivados da uva sem  origem  
 
A fiscalização estadual encontrou produtos derivados de uva sem 
origem definida em 27% dos estabelecimentos comerciais 
vistoriados nos primeiros 15 dias de abril. Duas equipes do 
Departamento de Produção Animal (DPV) da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pesca e Agronegócio (Seappa) percorreram 
70 pontos comerciais em dez municípios gaúchos. Em 19 foram 
apreendidas 1.942 embalagens - o equivalente a 5.566 litros - de 
produtos clandestinos derivados da uva. O principal produto ilegal 
recolhido foi o vinho, com 791 garrafões de 4,6 litros e 229 garrafas 
de 2 litros, totalizando 3.982,8 litros de vinho irregulares.  
Ainda foram recolhidos pelos fiscais 1.038 litros de suco de uva sem 
origem determinada. Também foram apreendidos 544,8 litros de 
vinagre na ação, que conta com o apoio do Instituto Brasileiro do 
Vinho (Ibravin), responsável por alugar um caminhão para recolher 
as embalagens irregulares no comércio e por providenciar salas 
para depositar a mercadoria até decisão final sobre o destino da 
mesma.  
Os problemas encontrados pelos fiscais atingem 10 municípios: 
Porto Alegre, Caxias do Sul, Farroupilha, São Sebastião do Caí, 
Estância Velha, Nova Hartz, Bom Princípio, São Vendelino, Antônio 
Prado e Flores da Cunha. As empresas flagradas receberam um 
auto de infração e podem ser multadas em até R$ 20 mil. 
 
 
PIONEIRO 
 
22/04/2009 | N° 10406 Alerta Voltar para a edição de hoje  

CAIXA-FORTE | ANDREZA CUNHA (INTERINA)  

·   
Resultado  

As 12 vinícolas brasileiras integrantes do Projeto Setorial 
Wines From Brazil que participaram de feiras na 
Alemanha e no Canadá e fecharam negócios no valor d e 
US$ 300 mil e realizaram 540 contatos com distribui dores, 
prospectando US$ 730 mil em contratos para os próxi mos 
12 meses. 



 
As empresas estão conseguindo exportar com um valor  
agregado de duas a três vezes maior se comparado à 
média do Brasil. 

 
REVISTA GLOBO RURAL  
Link: 
http://revistagloborural.globo.com/GloboRural/0,6993,EEC1699007-
2985,00.html 
 
Entre 5 e 7 de maio, São Paulo recebe grande evento do setor de 
vinhos 
 
Da Redação 
 
Com participações internacionais cada vez mais expressivas, o 
Expovinis Brasil, celebra o Ano da França no Brasil e recebe uma 
delegação de 27 vinícolas de regiões como Borgonha, Champagne, 
Côte du Rhône, Alsace, Bordeaux, Caen e Corse reunidas pela 
Embaixada da França. O evento acontece entre 5 e 7 de maio, no 
Transamérica Expo center, na cidade de São Paulo. 
Dentre os produtores, 24 estarão pela primeira vez no Brasil em 
busca de importadoras interessadas em distribuir seus vinhos. 
Ainda da França, o Expovinis Brasil apresenta o Vins de Provence 
com seus vinhos rosados, ao lado de importantes investidores 
estrangeiros como os grupos da Alemanha (Weinexportkontor 
Baden Wuerttemberg), da Espanha (região de Castilla La Mancha), 
além dos já tradicionais blocos de produtores vindos da Itália, 
Portugal (Regiões da Madeira e Lisboa), África do Sul e da 
Argentina (ProMendoza). Uma das maiores empresas mundiais do 
setor – a chilena Concha y Toro – confirma presença e prestigia 
pela primeira vez o evento participando como expositora direta. 
“O Expovinis Brasil se tornou foco estratégico de grandes players 
deste setor e se firma como o principal precursor de importantes 
negociações entre o mercado brasileiro e produtores nacionais e 
internacionais”, ressalta Domingos Meirelles, diretor geral da 
Exponor Brasil. O evento conta com mais de 250 vinícolas 
confirmadas, incluindo também importadoras consagradas como 
Cantu, Costazzurra, Decanter, Interfood, KMM Vinhos, Magna 
Import, Malbec, Vinea Store e Zahil, entre outras. 
Vinhos do Brasil 



De acordo com Meirelles, apesar da crise mundial, o setor 
vitivinícola continua em expansão no Brasil. “Os rótulos importados 
estão entre os preferidos, mas a produção de vinhos finos e 
espumantes nacionais vem apresentando exelentes resultados 
beneficiada pela melhoria da qualidade, reconhecida em concursos 
internacionais”, diz.  
Um exemplo da efervescência deste mercado está fortemente 
presente nas exportações. Segundo dados do Ibravin - Instituto 
Brasileiro do Vinho, no primeiro semestre de 2008 o Brasil registrou 
a marca de R$ 2,72 milhões, um grande salto se comparado a 2003 
onde os números não ultrapassaram os R$ 772 mil. 
 
SITE ACADEMIA DO VINHO  
 

   03-abril-09 

Expovinis Brasil 2009 

Com mais de 250 empresas do Brasil e exterior, a Ex povinis 
reflete bom momento do vinho no País 

Link: 
http://www.academiadovinho.com.br/mostra_noticia.php?num_not=
2803 
 
Apesar da crise mundial, o setor vitivinícola continua em expansão 
no Brasil. Os rótulos importados estão entre os preferidos, mas a 
produção de vinhos e espumantes nacionais vem apresentando 
bons resultados beneficiada pela melhoria da qualidade, 
reconhecida em concursos internacionais e pela alta do dólar. 
Além de promover investimentos no mercado nacional, fomentar a 
exportação, importação e geração de renda e empregos, o 
Expovinis Brasil – maior encontro de winebusiness da América 
Latina – se tornou foco estratégico de grandes players deste setor, 
criando efetivas oportunidades de novos negócios aos seus 
expositores, apresentando aos visitantes as principais novidades do 
setor. 
Promovida pela Exponor Brasil, uma das principais empresas 
organizadoras de eventos do País, a 13ª edição do Expovinis Brasil 
ocorre pelo segundo ano consecutivo no Transamerica Expo Center 
entre os dias 05 e 07 de maio de 2009. 
Com participações internacionais cada vez mais expressivas, o 
evento recebe a participação francesa organizada pela Embaixada 



da França que traz uma delegação de 28 empresas de regiões 
como Bordeaux, Bourgogne e Champagne.  
Além da França, o Expovinis Brasil atraiu ainda o interesse de 
importantes investidores estrangeiros como os grupos de vinícolas 
da Alemanha (Weinexportkontor Baden Wurttemberg), que participa 
pela primeira vez do evento, da Espanha (região de Castilla La 
Mancha) e dos EUA (representados pela A & M International Wine 
& Spirits) ao lado dos já tradicionais grupos Pro Mendoza 
(Argentina) e Vins de Provence (França), e de produtores vindos da 
Itália, Portugal e África do Sul. 
Este ano o Expovinis Brasil recebe também uma das maiores 
empresas mundiais do setor – a chilena Concha y Toro – que pela 
primeira vez prestigiará o evento participando como expositora 
direta. 
“A cada edição o Expovinis Brasil se firma não só como o elo entre 
produtores e seus canais de distribuição, mas também como o 
principal precursor de importantes negociações com países 
internacionais, ressalta Domingos Meirelles, diretor geral da 
Exponor Brasil.  
Com um dos maiores stands do evento, o IBRAVIN - Instituto 
Brasileiro do Vinho - reúne produtores brasileiros no Expovinis 
Brasil para mostrar a força do trabalho que vem desenvolvendo e 
seus bons vinhos. Em paralelo estarão o Acavitis - Associação 
Catarinense de Produtores de Vinhos Finos de Altitude - Sebrae SC 
e alguns grandes nomes do vinho nacional como Miolo, Salton, 
Lídio Carraro e Casa Valduga, entre outros grupos menores que 
vêm ganhando notoriedade a cada edição. 
O evento conta com mais de 250 vinícolas confirmadas, incluindo 
também importadoras consagradas como Cantu, Costazzurra, 
Decanter, Interfood, KMM Vinhos, Magna Import, Malbec, Vinea 
Store e Zahil, entre outras. 
E, repetindo a fórmula de sucesso das últimas edições, o público 
poderá ainda conhecer as principais novidades e lançamentos 
apresentados pela Brasil Cachaça e Epicure, feiras dedicadas a 
mais brasileira das bebidas e ao charuto e presentes finos, 
respectivamente, que ocorrem paralelamente ao Expovinis Brasil. 
O Expovinis Brasil 2008 recebeu mais de 15.000 pessoas que 
tiveram a oportunidade de conhecer rótulos dos quatro cantos do 
mundo, apresentados por mais de 260 expositores. 
Os interessados podem obter mais informações no endereço 
www.expovinisbrasil.com.br. No site o visitante também pode 
realizar a pré-inscrição e saber mais sobre as degustações e outras 



atividades paralelas disponíveis. 
 

 
 
 
CLUBE DOS AMIGOS DO VINHO  
  
 2 de abril de 2009 
  
BRASILEIROS NA EUROPA 
  
   
  
          Pela primeira vez, as empresas brasileiras chegam à 
ProWein, feira internacional das indústrias líderes na produção 
mundial de vinho, com estratégias prontas para intensificar sua 
presença no mercado europeu. Em sua quinta participação na feira, 
que acontece na cidade alemã de Düsseldorf, o país  busca sua 
consolidação. 
  
          Segundo o Instituto Brasileiro do Vinho (IBRAVIN), neste ano 
as dez vinícolas brasileiras com estandes na feira possuem 
importadores definidos, o que é um fato inédito. “ Os vinicultores 
querem mostrar seus novos produtos e eventualmente ampliar o 
número de importadores”, explica Andréia Milan, gerente do Projeto 
Wines from Brazil, do Ibravin. 
  
                                                                                                         
Joel Falconi 
�
�
�
�

JORNAL DO COMÉRCIO  
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ucha@jornaldocomercio.com.br  
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Expovinis  
Os vinhos brasileiros exibirão toda a sua força e qualidade na 
Expovinis Brasil 2009, de 5 a 7 de maio, no Transamerica 
Expocenter, em São Paulo. O Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) 
reservou o maior estande do evento, com quase 400 metros 
quadrados de área, para a primeira participação coletiva de 
vinícolas: 24 do Rio Grande do Sul e do Vale do São Francisco. 
"Este será o ano dos vinhos brasileiros na Expovinis", diz o gerente 
de Marketing do Ibravin, Diego Bertolini, que lançará nova 
campanha publicitária dos vinhos brasileiros, preparada pela 
Escala. 
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MEDIÇÃO-TESTE EM MONTE BELO DO SUL  
 
O projeto piloto de georreferenciamento dos vinhedos de Monte 
Belo do Sul, na Serra, será retomado pelo Instituto Brasileiro do 
Vinho e pela Embrapa Uva e Vinho. O Ibravin já adquiriu três 
equipamentos GPS (Sistema de Posicionamento Global) para 
demarcar cerca de 1,6 mil hectares de vinhedos do município. Em 
2008, 30% dos 2,4 mil ha, que somam mais de 600 propriedades, 
foram georreferenciados. O treinamento dos técnicos que farão a 
medição de 100% dos vinhedos já começou. As informações 
recolhidas servirão para atualizar o Cadastro Vitícola, cujos dados, 
medidos com trena, datam de 1995. Para concluir os trabalhos até o 
final do ano, as instituições solicitaram veículos aos governos 
estadual e federal. Segundo a pesquisadora da Embrapa Uva e 
Vinho Loiva Ribeiro de Mello, coordenadora técnica do Cadastro 
Vitícola, o projeto piloto estabelecerá uma metodologia que 
posteriormente será aplicada em todas as regiões vitícolas 
brasileiras.  
 

RAFAELA DA SILVA / 
DIVULGAÇÃO / CP 
 
DEFASAGEM 
 
O diretor executivo do Instituto 
Brasileiro do Vinho, Carlos Paviani, 
explica que a identificação precisa 
da área de cultivo da uva viabiliza 
projetos de indicações geográficas – 
principalmente o de Monte Belo do 

Sul –, e de rastreabilidade. Ele ressalta ainda a importância da 
atualização do Cadastro Vitícola, que desde 1995 já alcançou 30 mil 
vinhedos, de mais de 13 mil propriedades gaúchas. 'Como esse 
trabalho foi feito todo com trena, cerca de 30% dos dados devem 



estar defasados', alega. 
 

PIONEIRO  

11/04/2009 | N° 10397  

CAIXA-FORTE | SILVANA TOAZZA   
 
Os Titãs beberam vinhos e espumantes serranos no sh ow de 
quarta-feira, em Porto Alegre. Numa parceria entre o Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin) e a Opus Promoções, f oram 
servidos no camarim e nos camarotes do Teatro Bourb on 
Country produtos da Lidio Carraro, da Miolo, da Aur ora e da 
Chandon. 
 
Bela vitrine. 
 

Cordeiro&VinhoByUcha  
 
S E X T A - F E I R A ,  3  D E  A B R I L  D E  2 0 0 9  

Uma boa notícia da Alemanha   

Quem fez o registro foi a Deutsche Welle, a Voz da Alemanha: 
“Pela primeira vez, as empresas brasileiras chegam à ProWein, 
feira internacional das indústrias líderes na produção mundial de 
vinho, com estratégias prontas para intensificar sua presença no 
mercado europeu. Em sua quinta participação na feira, que 
acontece na cidade alemã de Düsseldorf, o país busca sua 
consolidação. Segundo o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), 
neste ano, as dez vinícolas brasileiras com estandes na feira 
possuem importadores definidos, o que é um fato inédito. "Os 
vinicultores querem mostrar seus novos produtos e eventualmente 
ampliar o número de importadores", explica Andreia Milan, gerente 
do projeto Wines from Brazil, do Ibravin.”  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 06:18 0 comentários  
 
 
 



Agência EFE  
 
Produção e consumo de vinho no Brasil ficaram estáv eis em 
2008 

07/04/2009 - 10:56 - EFE  

Paris, 7 abr (EFE).- A produção e o consumo de vinh o no Brasil 
em 2008 mantiveram-se estáveis, em um ano em que a crise 
freou o crescimento da produção vinícola mundial, f azendo o 
consumo mundial cair 2%, apontou hoje a Organização  
Internacional da Vinha e do Vinho (OIV).   
 
 



Assim, a produção brasileira de caldos não sofreu variação entre 
2007 e 2008, com 350 milhões de litros, após ter crescido 11% nos 

três últimos anos. 
 

Os dados provisórios da organização indicam que a produção 
global de 2008 ficou entre 26,66 bilhões de litros e 27,23 bilhões de 
litros, podendo ter variado entre uma queda de 0,7% e um aumento 

de 1,5% em relação a 2007. 
 

Nos países estudados pela OIV fora da União Europeia (Estados 
Unidos, Argentina, Chile, Brasil, Suíça, Rússia, África do Sul, 

Austrália e Nova Zelândia), a produção passou de 7,5814 bilhões 
de litros para 7,8921 bilhões de litros entre 2007 e 2008. 

 
O consumo, que o diretor-geral da OIV, Federico Castellucci 

classificou como "estável", sofreu uma redução de 2% no último 
ano, contra um aumento de 1% entre 2004 e 2008. 

 
O consumo mundial caiu em 2008 em 200 milhões de litros em 

relação a 2007, queda essencialmente gerada pela diminuição do 
consumo na França, na Espanha, na Itália e na Alemanha. 

 
A superfície de vinícolas cultivadas no Brasil alcançou os 100 
milhões de hectares em 2008, crescendo em relação aos 97 

milhões de hectares registrados em 2007. 
 

O conjunto de exportações de vinho da América do Sul alcançou 
em 2008 1 bilhão de litros, o que representa 11% do mercado 

mundial. 
 

EFE jaf/jp  
 
 

Vinhos 

Consumo de vinho no mundo diminuiu em 2008 

por Lusa08 Abril 2009  

A Organização Internacional da Vinha e do Vinho (OI V) estima 
que o consumo de vinho no mundo foi de 242,9 milhõe s de 
hectolitros em 2008, com uma diminuição de 0,8 por cento 

comparativamente a 2007. 



Os dados da OIV, com sede em Paris, são divulgados num relatório 
sobre o mercado mundial de vinho.   

A OIV, criada em 2001, é uma organização intergovernamental 
técnica e científica para as questões relativas a vinha, vinhos e 
bebidas à base de vinho. 

Com base no relatório, a organização estima que o consumo de 
vinho no mundo se situou entre 237,1 e os 24,7 milhões de 
hectolitros, o que equivale a uma média de consumo na ordem dos 
242,9 milhões de hectolitros. 

Este valor representa uma diminuição no consumo na ordem dos 
dois milhões de hectolitros em relação a 2007, ano em que se 
consumiu uma média de 244,9 milhões de hectolitros. 

Segundo a OIV, esta quebra resulta principalmente da diminuição 
da procura na União Europeia (UE), a qual foi apenas compensada 
parcialmente em 2008 com o aumento da procura na América do 
Norte. 

Depois de anos de aumento no consumo de vinhos, de 236,9 
milhões de hectolitros em 2003 para 244,9 milhões de hectolitros 
em 2007, verificou no ano passado uma quebra nos consumos. 

O que a OIV justifica pelos efeitos da crise, principalmente sentida 
por alguns países importadores no último trimestre de 2008. 

A França mantém-se como o principal consumidor mundial com 
31.750 milhares de hectolitros (menos 419 milhares de hectolitros 
que em 2007), seguida da Itália com 26.000 (menos 700), 
Alemanha com 20.000 (menos 152), Reino Unido 13483 (menos 
219), Espanha com 12.790 (menos 481) e Portugal com 4.800 
(apenas com menos cinco mil hectolitros consumidos). 

O aumento nos consumos verificou-se em alguns dos países do 
chamado "Novo Mundo", como nos Estados Unidos da América 
(EUA), onde este cresceu dos 26.500 milhares de hectolitros, em 
2007, para 27250, em 2008. 

Os consumos aumentaram ainda na Austrália, de 4.769 para 4.912 
em 2008, e na Africa do Sul 3.557 para 3.576. 



 O principal exportador da UE é a Itália, que exportou 17,2 milhões 
de hectolitros que equivalem a 19 por cento do mercado mundial, 
seguindo-se a Espanha, França, Alemanha e Portugal. 

Segundo a OIV, em 2008, Portugal exportou 3,1 milhões de 
hectolitros de vinho, o que representa três por cento do mercado 
mundial. 
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Terça-feira, 10 de Março de 2009 

Vale dos vinhedos: profissionalismo e planejamento sem crise. �
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Postado por Richard Jakubaszko às 14:07 3 comentários  
�
�

Richard Jakubaszko  



Bem-vindo ao blog. Este é um ambiente de debate sob re o agronegócio, 
em especial sobre marketing e comunicação no setor,  mas pode-se 
polemizar também sobre política, economia, sociolog ia, meio ambiente, 
transgênicos, religião, futebol, e até mesmo as idi ossincrasias humanas, 
sempre em profundidade e com bom humor. Participe, registre sua 
opinião. Se desejar postar algum artigo mande um e- mail. 
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Divino Guia - O Blog do Engenheiro Que Virou 
Vinho   
 
em 25/4//2009 
Álvaro Cézar Galvão 
 
 



 
Meninas e meninos, 
Recebi este informe do IBRAVIN, e repasso agora. 
 
Mais de US$ 1 milhão. Esta é a marca atingida por 12 vinícolas 
brasileiras integrantes do Projeto Setorial Wines From Brazil (WFB) 
que participaram da ProWein, na Alemanha, e do Sial Montreal, no 
Canadá. Além de fechar negócios no valor de US$ 300 mil, elas 
realizaram 540 contatos com distribuidores do mundo todo, 
prospectando negócios no valor de US$ 730 mil para os próximos 
12 meses. Segundo a gerente de Promoção Comercial do WFB, 
Andreia Gentilini Milan, a participação em feiras e eventos 
internacionais tem tido resultado prático no crescimento das 
exportações brasileiras de vinhos e espumantes. A prova está 
justamente na ampliação do mercado na Alemanha e Holanda. 
“Temos crescido bastante nestes países com a presença em feiras 
e realização de ações de promoção”, comenta. A consequência é 
que as empresas do WFB estão conseguindo exportar com um 
valor agregado de duas a três vezes maior se comparado a média 
do Brasil. Na Alemanha, o preço por litro médio de exportação do 
Brasil é de US$ 1,66, já das vinícolas que integram o WFB, o valor 
média alcança US$ 4,53. Nos Países Baixos, a média brasileira fica 
em US$ 2,30 e do WFB chega a US$ 3,63. No Canadá, a média do 
Brasil é de US$ 3,84 o litro, ante U$ 7,74 o litro das vinícolas do 
WFB. “Daí a importância de estar presente no mercado, ter ações 
de promoção contínuas, trabalhar próximo ao importador para 
conseguir desenvolver um trabalho consistente e que consiga 
agregar mais valor”, ressalta Andreia. 
Saiba maisEsta foi a 5ª participação consecutiva do WFB na 
ProWein na Alemanha, o maior mercado importador de vinhos do 
mundo e o 4º país em consumo da bebida. A feira, que realizou a 
sua 16ª edição, é considerada a maior feira do mundo dedicada ao 



vinho. Ainda no começo de abril, oito vinícolas brasileiras foram a 
Holanda – o 4º principal destino de vinhos e espumantes brasileiros 
e o 3º para as vinícolas exportadoras pertencentes ao WFB. Em 
Haia, foi realizada uma degustação de vinhos e espumantes na 
residência do embaixador brasileiro nos Países Baixos, José Artur 
Denot Medeiros. Dos 76 convidados, 52 (68,4%) estiveram 
presentes. Foram 15 jornalistas, 7 fornecedores de alimentos e 
bebidas, 41 importadores e distribuidores e outras 13 pessoas, 
entre fotógrafos e funcionários da embaixada. 
>>Resumo da participação brasileira nas feiras- Sial Montreal - 
Canadá- Número de Contatos: 120- Origem dos Contatos: Canadá, 
Geórgia, México, Estados Unidos, França, Ruanda, Espanha e 
Itália.- Estimativa de negócios 12 meses: US$ 120.000,00.- Prowein 
- Alemanha- Número de Contatos: 420- Origem dos Contatos: África 
do Sul, Alemanha, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, 
Finlândia, França, Holanda, Inglaterra, Itália, Luxemburgo, Polônia, 
Portugal, Rússia e Suíça.- Volume de Negócios Feira: US$ 
300.000,00- Estimativa 12 meses: US$ 610.300,00 
>>Participação das vinícolas 
Sial Montreal (Canadá) - Dal Pizzol; Irmãos Molon; Miolo Wine 
Group; e Vinibrasil. 
Prowein (Alemanha) – Aurora; Salton; Cordilheira d’Santana; Miolo 
Wine Group; Casa Valduga; Cooperativa Garibaldi; Boscato; Lidio 
Carraro; Lovara e ViniBrasil.Holanda (Haia) – Aurora, Miolo, Salton, 
Casa Valduga, Lidio Carraro, Boscato, Garibaldi e Vinibrasil. 
 
Vendas de vinícolas brasileiras superam marca de US$ 1 milhão em 
feiras na Alemanha e no Canadá 
 
Mais de US$ 1 milhão. Esta é a marca atingida por 12 vinícolas 
brasileiras integrantes do Projeto Setorial Wines From Brazil (WFB) 
que participaram da ProWein, na Alemanha, e do Sial Montreal, no 
Canadá. Além de fechar negócios no valor de US$ 300 mil, elas 
realizaram 540 contatos com distribuidores do mundo todo, 
prospectando negócios no valor de US$ 730 mil para os próximos 
12 meses. Segundo a gerente de Promoção Comercial do WFB, 
Andreia Gentilini Milan, a participação em feiras e eventos 
internacionais tem tido resultado prático no crescimento das 
exportações brasileiras de vinhos e espumantes. A prova está 
justamente na ampliação do mercado na Alemanha e Holanda. 
“Temos crescido bastante nestes países com a presença em feiras 
e realização de ações de promoção”, comenta. A consequência é 
que as empresas do WFB estão conseguindo exportar com um 



valor agregado de duas a três vezes maior se comparado a média 
do Brasil. Na Alemanha, o preço por litro médio de exportação do 
Brasil é de US$ 1,66, já das vinícolas que integram o WFB, o valor 
média alcança US$ 4,53. Nos Países Baixos, a média brasileira fica 
em US$ 2,30 e do WFB chega a US$ 3,63. No Canadá, a média do 
Brasil é de US$ 3,84 o litro, ante U$ 7,74 o litro das vinícolas do 
WFB. “Daí a importância de estar presente no mercado, ter ações 
de promoção contínuas, trabalhar próximo ao importador para 
conseguir desenvolver um trabalho consistente e que consiga 
agregar mais valor”, ressalta Andreia. 
Saiba maisEsta foi a 5ª participação consecutiva do WFB na 
ProWein na Alemanha, o maior mercado importador de vinhos do 
mundo e o 4º país em consumo da bebida. A feira, que realizou a 
sua 16ª edição, é considerada a maior feira do mundo dedicada ao 
vinho. Ainda no começo de abril, oito vinícolas brasileiras foram a 
Holanda – o 4º principal destino de vinhos e espumantes brasileiros 
e o 3º para as vinícolas exportadoras pertencentes ao WFB. Em 
Haia, foi realizada uma degustação de vinhos e espumantes na 
residência do embaixador brasileiro nos Países Baixos, José Artur 
Denot Medeiros. Dos 76 convidados, 52 (68,4%) estiveram 
presentes. Foram 15 jornalistas, 7 fornecedores de alimentos e 
bebidas, 41 importadores e distribuidores e outras 13 pessoas, 
entre fotógrafos e funcionários da embaixada. 
>>Resumo da participação brasileira nas feiras- Sial Montreal - 
Canadá- Número de Contatos: 120- Origem dos Contatos: Canadá, 
Geórgia, México, Estados Unidos, França, Ruanda, Espanha e 
Itália.- Estimativa de negócios 12 meses: US$ 120.000,00.- Prowein 
- Alemanha- Número de Contatos: 420- Origem dos Contatos: África 
do Sul, Alemanha, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, 
Finlândia, França, Holanda, Inglaterra, Itália, Luxemburgo, Polônia, 
Portugal, Rússia e Suíça.- Volume de Negócios Feira: US$ 
300.000,00- Estimativa 12 meses: US$ 610.300,00 
>>Participação das vinícolas 
Sial Montreal (Canadá) - Dal Pizzol; Irmãos Molon; Miolo Wine 
Group; e Vinibrasil. 
Prowein (Alemanha) – Aurora; Salton; Cordilheira d’Santana; Miolo 
Wine Group; Casa Valduga; Cooperativa Garibaldi; Boscato; Lidio 
Carraro; Lovara e ViniBrasil.Holanda (Haia) – Aurora, Miolo, Salton, 
Casa Valduga, Lidio Carraro, Boscato, Garibaldi e Vinibrasil. 
Até o próximo brinde! 
 
Álvaro Cézar Galvão 
 



Revista ISTOÉ DINHEIRO  
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Ibravin lança nova campanha em favor do vinho brasi leiro   

O Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) vai fazer o Lançamento da 
Campanha Institucional Vinhos do Brasil / Wines From Brazil para o 
mercado nacional e internacional, na abertura da Expovinis 2009, 
marcada para os dias 5, 6 e 7 de maio, no Transamerica 
Expocenter, em São Paulo.  
Será às 17h do dia 5, na Expovinis, considerada a maior feira de 
vinhos da América Latina. O Ibravin terá, neste evento, o maior 
estande da feira, com 400 metros quadrados e participação recorde 
das vinícolas brasileiras em um só espaço. 
O Ibravin estará presente na Expovinis, pela primeira vez, com uma 
participação coletiva, reunindo, em um só local, 21 vinícolas 
brasileiras, vindas do Rio Grande do Sul e do Vale do São 
Francisco. No ano passado, por exemplo, 11 vinícolas estiveram 
presentes, mas de forma isolada. “Este será o ano dos vinhos 
brasileiros na Expovinis”, aposta o gerente de Marketing do Ibravin, 
Diego Bertolini. Ele informa que a participação do Ibravin na feira 
conta com o apoio do Sebrae-RS e da Sedai (Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento e Assuntos Internacionais).  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 14:30 0 comentários  
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Vinho brasileiro nos camarins dos artistas   

A parceria entre o Ibravin (Instituto Brasileiro do Vinho) e a Opus 
Promoções cada vez rende mais frutos para as vinícolas gaúchas. 
No show da banda norte-americana de rock e new wave The B-52s, 
símbolo dos anos 80, em Porto Alegre, as vocalistas Kate Pierson e 
Cindy Wilson fizeram o show bebendo espumantes da Miolo Wine 
Group. Depois de degustarem o Miolo Brut no camarim, elas 
entraram no palco acompanhadas de garrafas de espumantes, que 
ficaram em um balde com pedestal ao lado do microfone das 
cantoras. 
No domingo, foi a vez de Salton e Aurora servirem espumantes no 
show da Paula Toller, no Teatro do Bourbon Country.  
Avaliação - “O resultado tem sido impressionante, com ampla 
divulgação das nossas marcas entre artistas nacionais e 
internacionais”, afirma o diretor de Promoção e Marketing do 
Ibravin, Diego Bertolini. O diretor comercial da Opus, Edgar Ruther, 
acrescenta que os convidados especiais e autoridades presentes 
nos camarotes também são servidos com vinhos e espumantes 
brasileiros. A parceria entre o Ibravin e a Opus Promoções consiste 
na presença de vinhos e espumantes brasileiros em todos os 
grandes shows e espetáculos realizados pela empresa no Rio 
Grande do Sul. "Estamos fazendo um rodízio entre as vinícolas 
interessadas", observa Bertolini.  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 14:29 0 comentários  
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Sucesso do vinho na feira de máquinas   

Reunidas pela primeira vez pelo Ibravin (Instituto Brasileiro do 
Vinho) em um estande coletivo na 9ª Fimma Brasil (Feira 
Internacional de Máquinas, Matérias-Primas e Acessórios para a 
Indústria Moveleira), dez vinícolas brasileiras comercializaram R$ 
9,84 mil em vinhos, espumantes e suco de uva. “As empresas 
comemoraram o resultado, sobretudo porque foi a primeira 



experiência na feira moveleira, que teve cinco dias de duração”, 
afirma o gerente de Marketing do Ibravin, Diego Bertolini. Segundo 
ele, a ideia é repetir a iniciativa na próxima edição do evento, 
inclusive com a participação de mais vinícolas e com um espaço 
maior do que os 40 metros quadrados deste ano. 
As vinícolas participantes do estande Vinhos do Brasil na Fimma 
2009 foram as seguintes: Angheben, Aurora, Cooperativa Garibadi, 
Casa Valduga, Casa Venturini, Don Laurindo, Dal Pizzol, Lidio 
Carraro, Peculiare e Villa Francioni. A participação destas vinícolas 
na feira foi feita em parceria com a loja virtual Vinho&Vinho.com.  
A feira de móveis, que acontece sempre nos anos pares, nos 
pavilhões de exposição da Fundação Parque de Eventos, em Bento 
Gonçalves, recebeu 36.080 visitantes de 41 países, movimentando 
negócios no valor de US$ 280 milhões.  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 14:20 0 comentários  
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Dia do Vinho no Rio Grande do Sul   

Quinta-feira, dia 23, o Ibravin e a Phoenix lançaram a comemoração 
deste ano do Dia Estadual do Vinho, que será dia 7 de junho. A 
festa foi na Usina do Gasômetro. O vinho brasileiro, sem dúvida, 
vive um grande momento de qualidade e vendas, mas os 
produtores não podem dormir sobre os louros (ou os cachos) da 
vitória, porque os concorrentes estão atentos, como mostra esta 
notícia acima sobre os australianos.  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 18:44 0 comentários  
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2 - Vinhos do Brasil   

Bom momento no mercado interno e externo. De acordo com 
Meirelles, apesar da crise mundial, o setor vitivinícola continua em 
expansão no Brasil. “Os rótulos importados estão entre os 



preferidos, mas a produção de vinhos finos e espumantes nacionais 
vem apresentando exelentes resultados beneficiada pela melhoria 
da qualidade, reconhecida em concursos internacionais”. 
Um exemplo da efervescência deste mercado está fortemente 
presente nas exportações. Segundo dados do Ibravin - Instituto 
Brasileiro do Vinho, no primeiro semestre de 2008 o Brasil registrou 
a marca de R$ 2.727.506,00, um grande salto se comparado a 2003 
onde os números não ultrapassaram os R$ 772.171,00.  
Entre os principais compradores do vinho brasileiro estão Rússia 
(25%), Paraguai (17%), Estados Unidos (12%), Suíça (10%), 
Holanda (9%), Alemanha (9%) e Japão (3%), seguidos de outros 
países com menor participação como Reino Unido, Canadá, China, 
Suécia, Polônia, Nigéria e República Tcheca, respectivamente. 
Com um dos maiores stands do evento, o Ibravin reúne produtores 
brasileiros no Expovinis Brasil para mostrar a força do trabalho que 
vem desenvolvendo e seus bons vinhos e promove o lançamento 
nacional da campanha publicitária dos Vinhos do Brasil, que reflete 
o novo posicionamento dos vinhos e espumantes verde-amarelos.  
Em paralelo estarão o Acavitis - Associação Catarinense de 
Produtores de Vinhos Finos de Altitude - Sebrae SC e alguns 
grandes nomes do vinho nacional como Miolo, Salton, Lídio 
Carraro, Pizzato e Casa Valduga, entre outros grupos menores que 
vêm ganhando notoriedade a cada edição.  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 16:27 0 comentários  
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Vinhos do Brasil com força na Expovinis Brasil 2009   

Os vinhos brasileiros exibirão toda a sua força e qualidade na 
Expovinis Brasil 2009, que acontecerá de 5 a 7 de maio, no 
Transamerica Expocenter, em São Paulo. Para a feira, considerada 
uma das maiores do setor de vinhos do país, o Instituto Brasileiro 
do Vinho (Ibravin) reservou o maior estande do evento, com quase 
400 metros quadrados de área. Além do mega espaço, o Ibravin 
estará presente na Expovinis, pela primeira vez, com uma 



participação coletiva, reunindo, num só local, 24 vinícolas 
brasileiras, vindas do Rio Grande do Sul e do Vale do São 
Francisco. No ano passado, por exemplo, 11 vinícolas estiveram 
presentes, mas de forma isolada. “Este será o ano dos vinhos 
brasileiros na Expovinis”, aposta o gerente de Marketing do Ibravin, 
Diego Bertolini. 
Para marcar presença na feira, o Ibravin ainda fará o lançamento 
nacional da nova campanha publicitária dos Vinhos do Brasil 
durante a Expovinis. Desenvolvida pela agência Escala, a 
campanha reflete o novo posicionamento dos vinhos e espumantes 
verde-amarelos. “A ideia é mostrar que o vinho brasileiro é alegre, 
jovem, autêntico, antenado e focado nas pessoas que procuram 
uma vida mais alegre e são atentas a novas experiências”, adianta 
Bertolini.  
Mais informações no site www.ibravin.org.br.  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 06:19 0 comentários  
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Vinícolas querem aumentar as exportações   

Com o objetivo de aumentar as exportações de vinhos e 
espumantes brasileiros em cerca de 30% este ano, o Projeto 
Setorial Wines From Brazil (WFB), realizado em parceria entre o 
Ibravin (Instituto Brasileiro do Vinho) e a Apex-Brasil (Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos), 
participará de 22 feiras e eventos internacionais este ano. O 
calendário foi aberto nesta segunda-feira (30), em Düsseldorf, na 
Alemanha, o maior mercado importador de vinhos do mundo e o 4º 
país em consumo da bebida. Ao todo, 10 vinícolas brasileiras 
participam da ProWein, que está na sua 16ª edição, é considerada 
a maior feira do mundo dedicada ao vinho. Esta é a 5ª participação 
consecutiva do WFB.  
Da Alemanha as vinícolas brasileiras seguem para a Holanda – o 4º 
principal destino de vinhos e espumantes brasileiros e o 3º para as 
vinícolas exportadoras pertencentes ao WFB. Nesta quarta-feira (1º 



de abril), em Haia, será realizada uma degustação na residência do 
embaixador brasileiro nos Países Baixos, José Artur Denot 
Medeiros. Entre os convidados estarão jornalistas, importadores e 
sommeliers holandeses, que terão a oportunidade de degustar os 
melhores vinhos e espumantes brasileiros. 
Desta quarta-feira até sexta (dias 1º a 3 de abril), também 
acontecerá a estreia brasileira, com estande próprio e participação 
conjunta, no Salão Internacional da Alimentação (Sial) de Montreal, 
no Canadá. “A nossa principal estratégia utilizada nas feiras e 
eventos internacionais é a degustação, já que a nossa produção de 
vinhos e espumantes gera muita curiosidade no exterior”, afirma a 
gerente de Promoção Comercial do WFB, Andreia Gentilini Milan. 
“Nossos convidados das degustações, formados por jornalistas, 
sommeliers e importadores, terão a oportunidade de comprovar que 
o vinho brasileiro é autêntico, jovem e focado nas pessoas que 
procuram uma vida mais alegre e são atentas a novas 
experiências”, comenta Andreia. As vinícolas também atuam juntas 
em um espaço único, o estande do Wines From Brazil. "A união 
mostra com mais eficácia a diversidade, a consistência e a 
crescente evolução de qualidade dos vinhos brasileiros”, destaca. 
Em 2008, as exportações de vinhos e espumantes brasileiros das 
34 empresas que integram o WFB somaram US$ 4,68 milhões – o 
dobro das vendas de 2007, que renderam US$ 2,34 milhões. O 
objetivo para este ano é exportar US$ 6 milhões. 
Participação das vinícolas nas feiras: Alemanha – Casa Valduga, 
Miolo, Aurora, Salton, Lidio Carraro, Boscato, Garibaldi, Lovara e 
Cordilheira de Santanna; Holanda – Aurora, Miolo, Salton, Casa 
Valduga, Lidio Carraro, Boscato, Garibaldi e Vinibrasil; Canadá – 
Miolo, Dal Pizzol, Vinibrasil e Irmãos Molon.  
Postado por Cordeiro&VinhoByUcha às 07:22 0 comentários  
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Quinta-feira, 30 de abril de 2009 

Campana à postos 

Divulgar para o mundo que o país é produtor de 
vinhos finos e restaurar a imagem dentro do próprio 
território. Esse é o desafio que o setor vitivinícola 
nacional pretende encarar daqui para a frente. 

Na próxima terça-feira, o Ibravin apresenta as armas 
com que pretende ir para a frente de batalha. 
Durante a Expovinis o setor dará largada à 
campanha institucional para promover seus 
produtos. 

Ao longo de 2009, as peças estarão presentes em 
25 feiras e eventos dentro e fora do país, dos quais 
o instituto e o projeto setorial Wines from Brazil 
pretendem participar. Na sequência de São Paulo, 
por exemplo, a comitiva embarca para a Inglaterra, a 
fim de realizar o lançamento internacional do projeto 
promocional durante a London Wines Fair. 

O presidente do Ibravin, Carlos Paviani, resume que 
a ideia trabalhada na campanha é de um vinho 
alegre, jovem e autêntico. Para isso, serão 
trabalhados atributos como leveza, frescor, aromas e 
paladar frutados, pouco alcoólicos e moderados em 
madeira. Além de procurar refletir a personalidade 
da bebida, trabalhar esse perfil tem uma justificativa 
estratégica: se contrapor ao peso e complexidade 
dos vinhos do Velho Mundo. 

"O objetivo é reposicionar a categoria de vinhos 
brasileiros no mercado nacional e iniciar um 
processo de construção de imagem e 



posicionamento de marca no Exterior" informa 
Paviani. 

Para os envolvidos na execução da empreitada, a 
parte mais árdua a ser trabalhada será dentro da 
própria fronteira. Isso porque a memória que o 
consumidor nacional possui é a de vinhos de baixa 
qualidade. O consultor da Top Brands, Julio 
Moreira, saca como argumento de defesa de que a 
realidade atual é distinta do passado, as mais de 1,8 
mil premiações conquistadas por rótulos brasileiros 
em concursos internacionais. 

  

Vinho + design  
Para compor as peças que fazem parte da estratégia 
promocional a ser lançada em São Paulo, na 
próxima terça-feira, foram recrutados os badalados 
irmãos Campana. Os designers paulistanos 
projetaram um saca-rolhas, item que será o ícone 
desse novo conceito e será incorporado à logomarca 
e às peças para representar os Vinhos do Brasil em 
todo o mundo. Eles estarão presentes do estande do 
Ibravin, que marcará presença na Expovinis com o 
maior espaço do evento. 

A campanha foi desenvolvida pela agência Escala e 
foi embasada em um planejamento estratégico 
realizado pelas entidades do setor vitivinícola sob 
orientação da consultoria Top Brands. Confira em 
primeira mão três peças que compõem a nova 
estratégia de divulgação. 
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